
*s~

**À S*d »U *\> *^! <*4 0,14| ^l ^14 ^ 4^j ç
JORNAL LITTERARIO, CRITICO, E NOTICIOSO.

SKRiE .DOMINGO 7 DE ABRIL M 1867. N.

Publica-se cs Domingos*; a IgOOl) róis por uma serie do quatro números.
AS ASSIGNAIIIRAS SEMPRE PAGAS ADIANTADAS.

Éir-'HWi')ü'ii' -irfc-Vjaiv.^-.ay^wiay^. 1

OITIlft IfcA rÜálliTl |tu,),!idü U'JS reclumos da pátrio
-- ÍMW m Xml l lj* «juo dizem, ultrajada por um cios
FOBTAEEZA, 7 DE ABRIL DE 18G7. "K,is V'ÍS sevillldljfis tia alU) aris

troeucia, com sua caterva de vis
Eisque mais um novo athlela.íáí! |lilJâ0lls llul.StíSUijul1ÍS Ja rivlll.

eclmar as suas voeilcrmtes ondu- dad(, iumlilllU) c> (|lie le,1( „;mhü
luciles em dcfosn d» pobre regiãoL m,js 111(;Scjmil|la j„8C{.ui(jca„lc e
do norte, eulào opprnmda pele „o- vcl.güuhüZa diis paí,asy hü .
der desnota, da mão do algOz „„,., ,1 *- 

jverno que prooJanmva a sua boa
'*' "" '- I recuperação? De um governo tjue se

Esi;! n'-il10 <l'1( "1;l Ul° l"m}U, consucueional: üe u,n governo
já sabe cantara Insliss, a, lci«i| lillaillleiKU bl! áii lllul,g(.ra.
,1o MitiumeiiR) pela perseguição, Uu (, aílü|10;üsu v ÜB L11!) gUVL.nlü
.amais ler» deslirido, se.|iier it que recupera aos que üic mão da
m.iisle eq.ieisa, eontra seus cruéis ptcc, salpicada de lama, a nodoa

vergouhuza, que lhe podia adqui-
rir o inste i; lainenlavel epilapnio

mordazes e.oiilos.
ü, s ¦ in Pula por 1'orles <: pesa-

ias perseguições, tem soltado algum —CuVAhuli—comasmaislamigera
grito de angustia, jamais é ouvido
esse desalentado grilo, prenhe de
bolíi iinentos e aca:'relado de alra"
cidaues, que echoa na boca de seus
íilhos, cíijitivus de um dos mais
tyrauos Senhores, que lomào um
dos primeiros assomo no cairo ma.
^isiral do noivei so.

<di! rjlit; faz compungir, ainda
mesmo os corações mais duros e
aüucados ao crime tia atrocidade,
esses cruéis loi meiilos, que soIVrein
esles bravos lidadores e defensores
de seu torrão natal !

'¦ norte, tem sido o ludibrio das
mais perversas calamidades, que
mu governo cheio de cynismo r
barbaridade lhe tem imposto.

A rasào e conhecida não só pelos
brasileiros lyrauizados, como por
iodas as poleucias estrangeiras ; e
a sua .solução, e fácil de ser de-
du/.ida.

O norle, qti" pcsui oso Sem ai -

das atrociuaues e preseguiçòes, na
ua mais se uce almejar; e já que
uaüu devemos esperai', sactlda-sc
cotejugo fulçtnio, qnenos jurando
|C, nos vai eseravisaiido ; pois nào

pude viver despido ue esperan-
ca no futuro.

li se o nosso futuru é. o abysino,
devemos Inzer iodo o possível paia
ua borda d'elle, não chegarmos,
pois chegados que sejamos, lucil é.
a nossa precipitação. -

Mas os niarivies sempre tocáo ao
seu zenilh linai quer pela Jiquidavão
com a morle, quer pela continua-
cão com a vida.

li o dia liual para os marlyrcs
das nortistas plagas brasileiras,
ha de chegar! li breve!

Sim ! breve iia de raiar no ori
some do Brasil, esse dia cheio de

gloria, Irasendo a faustosa noticia
da--LlBEciDi\r>li— para o povo brn-
sileiro.

li entãu que todos verão com ale-
ííria nas faces,- sorriso nos lahíos
e descan-o n-. constante coração,
o finalmente- 'mii i armada dele-
sa em pimào, ;> dia da remunera-
ção para iodo?, o prosperidade
Para a pairia.

ü onião, icráu por talismau cloi
nomes, que ganharão cobertos dft
ÍIoi-õc«íí de gloria, a custa de suas
vu,iiS' '' de inúmeras jorradas
d" sangue.

Mas que im^oji se/ l=7o chara
«bandeira que nos assegura a con -
sonação il.i liberdade. ?

One importa! li' g|0ria para o
povo que imioculou camadas de
aimos, snfliviido, sem jamais de;-,inr ¦' '"••'is pequena qacixn con-''"'•> «mis anirapoobagos. (er hoje
em punho, o pendão de seus aiiti-
gos avós Timl)iras,Taba'|aiTas, Tu-
pinambás, Tupis cie. etc.

Oh ! meu Deus, fazei raiar esse dia
Ide (anta gloria jkuíi o liuspiulei-
io lar brasileiro.

l°asoi com que seus filhos, possãooecuitar a vergonhoza pcrseguicàe
doe sofTreiáo seus irmãos, As viu'
douras gerações dos séculos espe-
lados.

Fazei que seja breve este dii,
i-ira as pretéritas gerações, não
chorarem com a nossa fniquesa,
e as vindouras, não rirem-se com
a nossa humilhação; e iinaluv.mte
aara podermos evilaras suas blas-

I hemias, no nosso refaço de luz,
que, se em um nmmoup, |;>i ouis-
cada, em c.enl.-c.s denteos. teri
si ,'ti espev iiacfa l
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LsMjiãjiÚw^
h\STui'fXÃ';PL'15LICA.—Foiçou-

cedid.o isdmissõ > pedida pelo Rvd.

yen .,-, Francisco da trota, do cur-
¦ i„„ ,1.. T...Í

go e nispecioi ¦iiisüujmuuu.u
-—Foi lüohein exonerado do

e;o',,u u() pnessor adjunto i!a 1."
cadeira de primeiras letras d'es!u
capit il Jo-é i'i.:inr de Souza C-ola

PlRiv/fOMi DA INSTlTÃOlTuLl'
C \. —A-.:ii:.--se interinamente no ex-

ceicio de direclor da instrução ;.;;••
Lüofl li esta capital o i)r. Jo.ió Lou
re;it.'o de Castro Silva

íTYoilU.—Interrompeu n íie<\neado
3 mezesque II,.• i'm ctmcedid.ie re-
assumiu o exercício fie sua cadeira
o dislioto e illuslrado lenle de Geo

graphia dolyceu d'esla capital, Dr
F(-li.v J sé de Sousa Júnior.

o iisa.iasiiiia ?\mwn-
Para amar a p; Iria com bem

elevado st iitiivo mo , dovemo*
começar por dv dar em nós
meninos laes cid uLios de r.j t:;¦
mio l nlia de c-ív.r, antes sim
de honrar se. Si r molejador d*.
religião e dos bons costumes, e
amar dignamente a pátria, são
cousas incompaUvois, quando o
é ser alguém digito apreciador
d'uma senhora a quem ame, e
nào reputar ([ite (em a obriga-
cão de lhe ser liei.

Se um homem vilipendiar os
altares, a santidade conjugai,
a decência, a probidade, e gri-
tar « Pairui i Pátria ! » nào lhe
des credito, que é um hvpocrita
do patriotismo, um péssimo ei-
dadso.

Nào é hom patriota senão o
homem virtuoso que sente e
;r.na todos os seus deveres, e se
faz cargo de os cumprir.

Nunca se confundirá, nem
com o aduiador dos poderosos,
nem com o maligno aborrece-
dor de toda a autoridade: : er
servil e ser irreverente são ex-
eessos iguaes.

Se estiverem empregos do go-
verno militar, ou civil, o sim
alvo nào é a própria riquesa,
mas sim a honra e a proferida-
ele do principe e do povo.

Se fôr cidadão particular, a
honra e a pro-.perio.ade do prin-
cijie e do povo suo igualmente o
seu vivíssimo desejo, e tienhu-

rua cou.su, que sr- ihe onponha,
obra elle, mas sim ledo o que
pode contrilmir aquclle iun.

BenisMibi que em Ioda.-, as so-
ei; dados ha abu os, e anhela
<j u.' se vão corrigindo,mas abor-
rece o furor daquellesque qui-
zess1"!! corrigü-ocom rapina; c
sanguinárias vinganças; porque
de todos os abusos estes sou os
mais terríveis e funestos.

?K-.o invoco, nem suscito dis-
sen.-níos civis ; é mesmo modo-
rador com o tixemplo, e com as
palavras, quanto pode dosexa-
:;"fados, fautor d'indulgeui'ia e
do paz. Má o cessa de ser corcb i-
ro senão juandoa/Kiírá em pe-
ripo ha mi.-lor de ser uuondida.

Então loi u-.i-so um leão: e-um-
bale e\ence, ou morre.

JTTmili&l.
O QUAXTtt SOI! IMMA'L

Fui mais ama lluá"o cie minha fronte
—l\osa (pio desbotou,

IJiiiii estreita devida e do futuro,
Que riu...o desmaiou !

(A/cures di Atcvêdo).

lia entes neste mundo, que nas--
cem já com a sina de iuíeiiz, eu

rui assim!
'linha infelicidade principiou des-

de, o dia em que, não podendo
conservar dentro em ii!<'i! peito n-
ma paixão cega, e louca,(|uelinba á
umajoven ;estaquena llorde min
ha idade lhedediqtiei o meu coração!

Foi no dia 7 de setembro Je 181!..

[idas duas horas da tarde, que abri
espaço ao meu infortúnio !

Sim, sou um dos entes mais inle-
lizes, porque, não posso deixar por
unei vez. aquelUi aquém tanto amo:

assim soffreici esse mariyrio lior-
rendo, em quanto nào baixai1 ao,
túmulo!

Sou infeliz, porque não deixara
já mais essa mulher que abju-
i',indo os ia-os, que fortemente nos
iinião, quebrou-os deeauidoaquoüe-
def.graoa.dii aquém tanto projetava
jamais desamparar! Ali! por ui a !
uai) queiras deixar mergulhado na
mais profunda solidão, esto oiise-
rawl, que ainda hop; Iras iiiescri.
• !o om soo peito a vila ra amor ;

[imraío ! não deixes aqueile que-
,'i Ires aiinos Lrá'í o coração ma-
geado por tua cosa ; por ti someu-
ic !

. Nao deixes aqtudle qeo tem ar-
resta-lo couilaulas dificuldadcs-xi-
mente |jor teu r; speito : por teu,
rosoeilo somente !

Alui! de *J7.

a oapitf.

Kr i pi qu (Si ao :.! posto
N'uin bi-Uo dia ilo agosto
Uu'i'ii a \ i Ioda a brincar,
Mas nos .'-eus i-liios, formosa
Mostrava um qeo do medrosa
E parecia ai .uem buscar.

Era orphã... pebicsinba !
—Flor d-u m.itto, sosiniia
ICmre os espinhos a viver,
Sem orwilho niatuiino
Sem regalo crystaíiuo
Som sopros da Iiriza ter !

A orpliàsiulia era sií !..
Na íroulo—o signal do dó
Nus olhos—vajío sehanar,
li nos infantis brinquedos
A sombra dos arvoredos
Parecia alguém buscar !

As vezes os olhos litava
No azul manto dos ceos,
E parecia qoerer ler
Nelle ns niysterius de Deus '

K sorria... mas seu riso
Kra triste como a !lor.
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Que muivlm a falta ílorvalho
Ou a mingua ile calor.

Multas \ezes a »i trisie
Üíimu 11'uin va<;o scistnar,
E deliu iií aproxin ando
'a suas íaees beijais
Mas dl: io»o, ligeira
Corria |>'r'os seus btinquedos:
\!i eslava contente
A' sombra dos arvoredos.

Eu ;> seguia e lastimava
Sua sorlc t.io mesquinha
Tão linda, tão rüííraçada,
E ser no inundo sozinha !
E n'cs3H id>!e querida
Que só riso í.' encanto lem,

Quando se gosi os carinhos
'i1E os doces beijos do niài !

Era já i|iia.-i ao sol posto
N'\im heilo dia de ..posto
Qu'o i a vi leda a bnuc ir,
\\ is nos seus olhos formosa
\lns.rava lllu 'liie 'ie medrosa

i
rtí.

. nau lastimes tu» fii'lo
Nem a ««rio iuiaio::as cia vão
0'U a 'iijlíici'. estf. iMilc tcrv.ve!
Sn i. oreco ce ti maldição.

A inullcr i uui c'-'le voluv-jl
Tom veuc.ui e» sen cosa.; a
Si nos labio-> vis mostiiuvi sorriüu
Premedita ••¦¦o". * ' H-aiKiu.

Oii! müli ¦¦¦ ¦• lo.i^oira insonsivel
Xeys cocai.- - é nulo ilíus.'a
Se loas lábios «os dizem lirmeza
Doziuísaiio mais tarde, nos dào!

todas iMns illmlcni os humoms
Com do .anui' ,'siadas.- pai\ ai,
li d"pois cilas fo«em sorrindo
Xiis deixando em cruel prustao."to!

O amor da iiiulher é loucura
vjno uos íi! olfuscai a nu :u
.Noa arranca o pl-aser, a ventura
Nos deixando em cruel .iflTicàul

, . , . ali', sorri, mais não ames
Vota à esta mulaer a versão,
S»0 lO UlilllUa tSHUI 1'iíOS liafíiuos
Nem com vozes de vil sulucâo!

¦D :í,'0"8í:íj 1.. S^SM
[vão é a riqueza
Do rico noiaciilo.

Que faz-me baixar
domo vil avarento.

Nãn é suas gailas,
Nem lúcido esplendor,
Que f.z-nie tornar
Um vil implorador.

[Nem sua vaidade
Me faz impressão,
De pobre, que sou,
Não pesso-lhe pão.

Nem me baixarei
Slé na lama tocar,
Para da nulo do rico,
Uniu esmolla louiar.

Sou pobre, sim;
Mas sou vaidoso
Do meu laia-:;: qi
De pobre orgulhoso.

li jamais verei
Meu oreulho- rojado,
Pelo j ó lias estradas,
Rolando, ullrajado.

Os ricos, os ricos,
Que dizem, poriemos,
Não passai) senão
Do vis avaieulos.

i'or unia moêdu;
Q;U' teci!. Assim,
Deus, pôde amanhã.
Dar duas a mim.

E "íilão ¦¦ cima
l! rico ave¦ ento ,
ilirei-ihe baixinho :
--.'i',,i ilitíin sou porlento! ! !

Abril de (J7.
E.

E me destes assi- somo ea dei-te,
—O teu amo:- no mundo.

E luas Irancas no;.rnis, frouxas
-=— Pelo seio cabidas !

Qnanf os projeclns de a mor e andares
—Vão nellas escondidas !

E teu enllo... d'amnr s'prnsre notas,
—De pnzos sem fim !

Mas esssas faces rubras, e 1'ormozas
—Por que escondes assim t

Eu quisera depor de joelhos
—Meus protestos n'nmor !

Para ao menos colher uma palavra
—E agradecerão Creador !

Abril de 67.
M.

Pedimos a um biltrezinho eaxeiio
na rua  n. .. de 
que não ponha tão vizivd a sua Ia.
meiitavel gaiipeiriec; pois orapnzito

que no século presente se diz fas"
cinado nelas espevüatlas luzes a-
maiorias, nada mais é, senão um

peripnlelico bnndilhieo, cheio de
nina verdadeira veia de epilesia.

Por l.inlo pedimos a esle e.alun-
oilinha ileb lica.que encurte mais

;,s suas vesitas na rua \meha, sob

pena de não lhe sahirnios das an
cas.

I) E.ifião.

Á M.

Sorgisles esprança da minha vida
—Affcição e amor 1

Os brandos e deliciaes sentimentos
Que me deu o Senhor!

Amo na terra,uni anjo,um cherubim
—Como s'ama Deus uosceos,

liei-lhe o meu coração, e assim vivo
—Entre us praseres meus ! i

E's meu sonho dourado no pro.irj
Imagem d ¦ coração !

liin teu seio deposito, chorando j
Minha humilde paixão ! |

li tu \ir;;ein, em meus olhos lestes
O amor profundo !

Quando aurora do dia refulge
A sua luz de fugaz ciarão
Prateando os montes e valles
Sinto alívios em meu coração.

Poisa noite com seu manto luuubiv,
Só saudades, me >eni deserlar,
Ateanduiue na nienle encendida
Os tornientos de quem sabe amar.

Pcnsanienlos os mais loucos e va'".>s

Quer de m uso minha dòrrhrarc
Mis ho.eslos ijii..l --'.io que são,
N;ão cs ijocro senão espuisar.

!i f.uitsmas então m'ap.arecem
, Na noite, em neva euvoividos,

ILEGÍVEL
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Qual espectro elhereo dos túmulos,
-.Que tio liumíino, se fazem fingidos.

E m';)ssiitão, nVapanão, o cospem
Sobre mim que caio assombrado ;
E se lendo merguer inda ve|o
Os espectris a mim cologado.

E chefiando, a tillimo esforço
Uma arma empunho, me caio
E se mo alcnlo, sobrado e íbrcejo,
Só o alivio que tenho ó o desmaio-

E assim os tormentos da noite
So aurora alivio lhe ofreee,
E o pobre que tanto s fliera
A Deus envio uma* prece.

Temos anui certo moco
Q 10 tendo óculos do <l <ulnr
Proclama sua intftlitjrncia
Jutando-se de ser acinr.

E para mais faciimenlo
Esse tralanlc ser -onhecirlo :
Eiíe motlo-sc a g.iiaio
Sondu mui desenebabido.

Com sapalos do mulher
Fjí: o andar presumpeoso;
Enchendo as ruas de pernas
Pois é muito preguiçoso.

Tem um i sobrecasaea
lios judas d ' li 1 (loZ ,U1!10S
lmpollavio (1'hoüiom de bom
Com uma súcia de maganos.

l)c bom ouro sup/'i'i'tr
Diz elle ter um eorrenião
Talvez filado de algum tolo
A cuslo de adularão.

Galoteia a todo mundo
Com seus vis palavriados;
Pois Iodos homens estupidos
De palavrões são dotados.

Nada mais lenho a dizer
tíesle bcllu Ir ilieante :
Que mais miope vai Meando
Sempre ao ollicio constante.

ARIEDAUG.
niiL.\G0 E.VTRE DOIS AMIGOS.

E.~0!í ' M. como vais?
M.=Bem como estais ?
E.=0 que ha de novo?
.VI.=0 que ha de novo, é que, a cia-

se aciual nos ameaea fome, e
quebradeira no coinmercio.

E.—E por que?!
M.—Por que! Ah! lons razão do

não saber, não és do cominercio
e por islo não admira que não
saibas.

E.—Não saiba o que ? explica-te.
VI.— A crise acliiül nos ameaça fo-

me, por (jaie os agricultores com
estas disignações, o rocrutamenlo
andão todos no maio como voa-
tios que se esoantão de tudo,
ale dos preiás qmindo correm.
Seus roçados eslao muilo verde.
U arrois, o feijão e o milho, está
ludo maduro ;
A roça está grande, e verde queadmira.

li.—Segundo o que dizes não o pos-
_ sivol (pie haja fome.

.Vi. —Porém, não ha quem coliia o
arrois. o feijão, quem quebre o
milho e nem quem arranque a ro-
ça ; por conseqüência u milho, os
aniiiiaes eoinem, a roca perde-se, o arrois e o feijão cabem.

S.—Logo ludo islo reduzido a e\-
preção mais simples, dá em lu-
do se eslragar, c para o futuro
sofremos lome.

M. —Ou islo é lógico, ou não li i lo-
gica no inundo.

E. — E o commercio porque sofre
esia quebradeira.

M.—Ora, eslá claro.se osagricu'-
toros não trabalharem nao pa-
gáo suas dividas aos nosso lio-
gurz.es do centro, os nossos não
nos podem pagai' suas letras:
clles não nos pagando, jamais
nos poderemos pagar nossos com-
premissos aos nossos credores,
e nós não os pagando elles sem
a iiiiniuia compachào nos abre a
falleiuia, e eisu-os quebradinho
da silva.

E—E como vais tu, e os leus nego-
cios com esto miserável crise?

M.~Eu vou
E—Oli! malditos filantes ! quando

o ine;i amigo bia contar seu es-
lado do coiuni"icio. chega um
filante o fila-lhe uni ubaruio,
e começa a dar séeca, ale que
me enfadei, despedi-me de meu
amigo o voltaude-me para o ti-
liintc disse-lhe =alé logo.—

wmm
Advertimosa Iodos nquellas pes..

soas que não nos quizer lazer a hon-
ra de assignar este jornal, tenlião
abonííade de devolvel-a enquanto
ames; do contraaio serão consiile-
rados como assigmntes

% «ilícito.

tftWMIO.
1 SOCIEDADE

For ordem do Illm. Sr. Presi-
dente, são convidados Iodos os
sócios, para comparecerem do-
mingo 7 do corrente as 11 horas
na salla dos netos da sociedade,
em sessão ordinária para enUire-
sii da mesma

Salla dos aclos da sociedade,
—UNIÃO CEARENSE.— 7 de
Abril de 1807

O 1." Secretario.

Francisco Januário ileSaníin% o.

AOS SBS. ÂSSIGÜANTES
DA

ir, W2ST&» t
As pessoas que ainda se acham

a dever as assigoaturas (ia 3." serre
da Lmuita, leiiham a bondade de
mandar satisfazei-as quanto antes,

porque nós não adimilimos que se

lèa a— -Lundu—a gugoza.

Imp.—por A. Yieire


